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Doiaaíngo, 20 cie abriu 

de 1890 

PUBLICAÇÕES 
ArmUricios, linha 30 reis 
Repetições. AS n 

Reclames.  .110 » 
Os snrs. assigaantes gozam o abatimento de 25 4> 
Ânnunciam se as publicações litterarias, de que se 

receba um exemplar  

- IABAIX)i por forma a1gurna da lealda ]o 
de Portugal sobre os cornWsmis- 
sus lorriados, 

r'►`In_alc pt"' - Relativamente á expedição 
ïnteréssa )ela,_ _ I recente de Purtur7al, disse que 

i . p•itr It;, n.to pu le 
onuíMaiâe sio pcirsar 

!'tì,úro, que nos espera. 
Homem loi unia afrouta, um 

roubo, atua vilania, um insulto, 

de pagar; um desarranjo nos cus-
não lera iienhuma inform,ição,llue tunie, a pontos de se esquecerem 
se refira á expedição de Masho= já as epuch:ts mds gloriosas da 
na; que um telegramma de Alo nossa grandeza naciuna)1 e lie-
çambigne, datado lie 13, não''roicidade portugueza; um cahis, 
faz menção alguma IA semelhan-

um glpe foãdo á falsa fC ! te Utu; que o ministro da ma-
por amigos simulados, e que nos • rinha de Portnga! mandou reti-
rniguon prolundamvnta a alma rar .+ expedição, e se ella Wessa 
nacional; hoje é um servilismo, tido ! ug ar, o governo porlog unz 
uma Umilllaçãi e uma cobar- declar ; ira, que não sancciona ire-
dm, qne nos afia, que pns rè- nhuma nova acção aos seus agre 
li ésa; e se na aff,ma tivemi s 

amigos que lios c0li3tdal'am no 
4-0 das nossas magoas, não te-

ios hnie,por certo, ; unge apro-
è u n(aso procedimeriLo, arro-
iando-nos aus pés tios nonos Al-
1')tgos e transi mIn COM as suas 

miradas c insolitas exigen-

i-r,-se por parte dos orggo 
viaes, qne as nossas ire-
s COM a Inglaterra apre-

i)- ate aspecto consokdor•, 
r„,-_raie as cois4+; se cri-

para que a pendl•ncia 
$Cia _resolvida 

,,.•- bitragem; rua, 0 que é 
e que sir James Fergusson, 
-avio de,3 negocio, estran- 
disse, na cm=rã dos com-

.2m a sessão de '. 4 do còr-
i kr u1.0 U1 7_,—qne continuava em 

resolver com Poriu gal certas 
griestúns respcii<anesà AFkadu 
uns incluindo a qur eãn elo , ca-
minho de fµrro de Lourenço 
` 7 lues, mas que não duvidava 
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—E humilhante, pores ac-
crescentar. Perdemos ( Wvença, 
quasi sem termos tiocado rim ti-
r o, ide 1801 para cá melhorar ale 
as condições do nosso exercito `' 

—Não meu senhor. 

— Alas acudiu timidamente 
D. Rodrigo G utmho, a lei de 6 
de junho de 1806 ? 

—Ainda não recobeu nem 
principio de execução, tornou 
Antonio d'Araujo. 

Um lucubre silencin suece-
deu a estas palavras. Viram to-

a Gran Bn lanha e Portugal ». 
Em vista dela de, laraçae 

franca e ufBrial enncine-se, que 
o dQ&unalar a quem foi cunha-
da a direcção dos negovos en-
tre o nosso paiz e a Llialerra 
nad. ien) feito; e que o ministe-
rio actual e,uminu.i a sub»Iter-
se á Inglaterra no intuito de ir 
prolongando a sua exisiencia no 
poder que só aproveita cm fa-
vor para amigos e afilhados, e 
nada faz ém desr.gg►•avu da hon 
ra e brio nacional. 
E em qu,intu flue os nego-

cies ) xienms assim vão segui nJo 

um cantinho toriuuzo e dt tt'ala 
vel, cá por coza, é isto rli:,sino 
um lotivar a Deu,! 

Urna serie ininterrupta de 
desalinusemquesó seprucura so-
breearregar a nação, chie j•r Ião 
apoquentada vive, com onu, c i-
tja vez mas pesados; empresé-
moS, fins sobre outros, palra se 

posporrtcarem luvas, que, reais 

que faz tremer pilo presente- e 
huriar•isar lx'lo. futurul 

Não nos surprehende, por-
tanto, o re,ultadu da eleição de 
depute•lo , na capital, aon le me-

lhur se vê o dia WhI, e se pm-
vé o dVianhã; nem é para cau-

tes durante as negneiações entre 1 za r nspanios n apuramento da 
ullin)a eleição pios dignt)s piles 
(10 reino, i.in (u)r o partido pro-
gressisla venceu sete candidatu-
ras, emgnanlo o partido re•en 
radar, sendo oppusição ern 1887, 
apenas logrou vencer unia st)-• 

mente. 
Estai• lição é_ sig -iiúeativa; e 

oxalá ella possa elucidai', oS que 
não vct'm ainda o pre•ipicio, pa-
ra orle nos leva n. 

situação lbstissima dePurtuFal, 
a imposs,bilidade em se 
achava o reino de resista a) po-
deroso Albu jo flue o ameaçava. 
A invasão fmnceza era o que 
mais se temia, era com eILho 
u perigo mais iinminente e mais 
inevilavel. D. Lourenço de Limo, 
aproveitando a impressão produ-
zida exclamou: 

—E, meu senhor, eu que 
tratei de perto sua magestade o 
im ))• ratlor dos francezes, posso 
afÌlinçar• a vossa altezas que esse 

grande Ilomrm, tolo se entre-
gou á sua lucta coma Inglaterra, 
priio quer senão que os povos D. Rodrigo de Souza não 
continentaes o auxiliem sincera- i respondeu. Estabeleceu-se de no-
mente para a realisição elos seus vo rim profundo silencio. As pa-
planos. Este exercito conmanda ; lavras d'Amonio d'Araujo tinham 
do por Junot, não tem outro fim produzida) séria impressão em 
senão o de assustar-nos di nos todos os espiritos. No meio do 
sepes ar tla alliança da Inglaterra. silenéío que se produzira ouviu-

_Se V. Cx. a não tivesse acon- se rugir o vento com violr'ncía, 
selhadp o contrario, acudiu D. e a chuva bater com um sura 
Ro:lrigo Cominho um porco sec- ` rnelancolico nos vidros das ja-
camente, estariam atoi a ao nos- ! nellas. 
so latia dez mil inglezes, doe fo- ---0 principe D. João cri-

(,os li • rti clara e bem p:•tente a 1 ram gu•rrnecer a Sicilia e que' terrára-se de novo na suei poltro-

AGDE 

UASLLaS 
C)n► todo o prazer damos 

aurt,suliado ri., ina-
lyse tia agua p otavei par,l, o abas• 
tecimeuto diarru desta vida e 
harcelliubos. 

0 sr. rlanuc! Vieira Borges, 
emprecum diste abasteciincfito 
por cuntractu fuitu com a cama-

o gen,,ral LincOn e. for,1 R )sseiy 
nos oflercei 111). 

—Ilaaulva Sivez, n1 opbfã,) 

de v. ex.a, acudiu D. Luurvigo 
de Lima, para nus duknd«em 
contra os soldados de hylau e 
Friediand 
—B iscassem ou não, acudiu 

Antonio d'Araujo com s"ccura, 
não vejo fique diflerença l► veria, 
para a r.ossa independencia, eu-
tre os vinte e cinco mil soldados 
de Junot, gire vem dcfl n ler-nos 
contra os inglezes, e os dez m il 
inglezes que viriam defender-nos 

Junut. 
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tarde, herm)s de pagar; hrojectós ra transacta enviou uma amos-
de novos ad licçionavs s,d)re as ira da agua que poque nas suas 
contribuições ►l Nis , purven- ln•opãedades uai S. Jo£) de Villa 
iu►•a as mais e► vrásas e difReeis 13o.►, a 4, Uo[ri-trus desta villa 

❑i estrala_ dg Vtanna ao Nho 
ratorio chhlco da camas mu-
nicipal do Porto a 'im de ser 
analysada da sua l i ou má qua-
li,ladr. 0 ht)letim da analyse, 
assignado pelo disIneto amima 
deste estabelecimento classifica-a 
d —boa. 

Parir sr, avalíar a importan-
cia desta nota convem s•iber mos 

que u' V do a n, 8 do mgu-
ta U n , o d'aquelle labomtudo, 
diz: =Quando a analyse for qua-
lifiì;ativa a amostra será classi6• 
cada de boa, Sofri ivel, má não 
nociva e má sendo nociva. 

Oxalá que este utilíssimo me-
lhoramento tenha melhor surte 
yue o mallograilo estabelecimen-
to de baui os sulfureos, que 
❑afica passou de pngpcco. 

A verNação municipal desta 
villa 6ni 1883, então presidi Ia 
pelo sr. conselheiio Jt sé Novaes. 
Levo, a feliz leinb:ança tia elifi 
caçãu d'un5 hal - 
ficar aproveitando as àguas sultu 
rea, de M isqueiro, e Swita Maria 
de Gallegos. Era prccfao (lue•as 
aguas fossem anilvsatladas e pa• 
ra isso a convite d.► ca orara eins-
tanCias dd alguns amigos I►un-
roU rios caiu a SUr pleSença u 
exm? Fr dr.Jusé Julìu Rodrigues, 
dislincto lente de cliônica na 
escala p ) Ivtee.linica de Lisboa. 

0 a)aan.fico relaiorio,eai que 
S. ex. aprest-n ia o resultado dos 

seus trabalhos; coinyuanto seja 

na, e, apertan lu a cabeça com 
as mãos, dizia. 

— Que hei de fazer, Virgem 
SafitisAmo, qm, h& de f:)zer l 

--Que hei de fazer, Virgem 
SantAMma, que h& de fazer ? 

—Aprender nu livroda ex-
porieucia; disse juncio da porta 
uiva voz grave iwmn urna pro-
fiuuria estrang,•ira hasiame ac-
centua la. a distinguir os seus 
amigos d )s seus Inimigos e a 
apreciar certas diffi!renças que o 
senhor Antonio d'Araujo e tão 
remisso em conhecer. 

---Tortos olharam para a 
porta. Juncto tl'elia um homem, 
branca e loiro, cuja physiono-
inta impassivel era rlluminada 
em cheio pelo clarão da sala, es-
tava ern pé, trajaudo a farda di-
f)fornatica, ruas caçando, em 
vez dos sapatos de sola, botas en-
lameiadas. 0 seu olhar frio e pe-
netrante, cravàra•se em Antonio 
d'Araujo, com rama expressão se-
vera, que não obrigou comtudo 
o ministro po rtuguez a desviar a 
vi>t.r. 

um folheto de4$ paginas, é um 
monumento da sua grande inoi-
ligencia pela exposição da ma-
woa, colorido da phrase e cor-
recção de estylo. S. ex.' no seu 
rdatorio, finamente elaborado, 
nada ominiu por insignificante 
que fosse, nada escapou ao olh.) 
perspicaz deciumico illustre. 

Dessa Stweitwa ,V )ticia, co-
mo chama o sr. dr. José Julio 
Rodrigues ao seu trabalho, ape-
nas extratamos a tabella compa-
rativa em que mostra a riqueza 
sulphydrica das aguas de Mos-
queiro e Santa Maria de Galle-
gos com as principaes nascemes 
em Portugal. 

-- ,,As  aguas de Santa Ma-
ria de Gallegos, apezar de foi 
camente therm:iese, poristo mes-
mo de mais facil conservação e 
transporte, pertencem de direito 
á classe das mais ricas em sul-
phydrico dentre as aguas sul-
fureas portugu ,-zas de maior no-

meada. 
E' o que facilmente se vê 

do cotifrorito reg i)lir 

Aguas d;, Ars^u:c(—,utph, dei. a 
em 1:00-) grammas o021 

s 0  
Caídas da Rainha-- idem O.Oo99 
Vizella—ti,m •-) 0.009 
\iosq,le.co •Ujó)—idam vaMM) 
Ga11C.•os—idem OA076 
Cabeço d, Vi —idem 00069 
Moledo—idem (40042 
Santo Antonio das Taíoas—idem 0,0o24 
S. Pedro do Sul—liem o,0o i •& 

As titias analy,cs mostram a 
superioridade das aguas de Bar-
cellos. 

Nascente do medico—a mais rica 

0 princip, D. João é qne, 
ao reconhecer o novo persona-

gem soltara um gran d'a!egria. 
Era lord 5trangf:)rd, o cru-

baixadur inglez. 

H• 

o Trajado dee-
ltD••.•1í 

0 principe D. Juãu dera, co-
mo dissemos, uru irrito tl'olegria, 
e, dirigindo-se para o diploma-
ta britannico: 

--Meu querido lurd, c;isse 
elle, não esperara já vel-o Irei V. 
Coiro ousou atr3ves•ar o rio por 
similhante norte de lea)peslwle? 

—Era urgente que eu viesse 
meu senhor, "e desculpe-me vossa 
alteza se me apresento n'um tra-
jo que esta pouco em harmonia 
com estas saltes. Tive, porém de 
subir a pé a ladeira da ajuda, 
e que atravessar por conseguinte 
um verdadeiro mar de chuva o 
de lama. 

(Continua) 
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0 C0M.N1L RCIO DE BARCELLOS_ 

f.r.trentalnos que a obra do - 
st. ar. Josd Julio Pu)drigues So-

ga yellas cie luxo, re.ulta-
do •:v impressão, e qua 
l't ;;.'" eoc a3 c'imlrarias de lia 
'i al',l;asi 'tão tenham resolvido a 

sua ~Cu›, pritic i, porque €raïiica , a):ia f,.r►,iiidad,, tia seu 

0, PAI exceilencia ( 1çis stiàs 

aguai, e p-Ma acilcunmanidação 
_..,.n f, pri.leipacs terras do NE-
0o tornar- se-bia reli 

'.I'atvez a escassez de meios 
t••c.el?iarlo obstasse á execução 

utia, Ir.:; a qus eram precisos 
129 contos ; te reis, e os capa ri-
Asas as ri Assem esvasiar a sua 

A co.l'1'ºpova deste receio é 

qual as estações balneares cie Vi-

d_. o, l•c:dias Salgadas, Vizella e 
, 

G-,rìz cindo apcnas umas aldeias 
bertanej•js, estão boje povoações 

La,tatitt -prtzíveis, e tudo pe!as 

suas guzs. 

imo 111 —sm9 sugaenu ao- sr, 

"hr sogcnt) Alberto de SOliz , 

Co}cx•:i.t, íntelligente empregado 
ic• llìlt+ o da Gamara desta villa, 

a Ma de construir um peque-
no .: rnhoccimento bvdro'Sulfu 
o 11—, siga quinta elo ✓Eimgw a 
03 reviro cia nascente de Nios-

qu , ro e Gallegos. 
Tütl se enconiraalli o luxo e 

,,r, tale: a dos outros estabeteci-

•l}e l'o:3,n1 is para a sua pequenez é 
ií`rnc, de todos os louvores o 
sr. C̀orreil, trabalha+ior icansa-
ve ' ll uii re.over todas as 1111cul-
dades tule apparecem, e tantas 

t-'. n para a comniodídade 
düs MINas. 

lI= cotnmendaiido este esta-

beleàm nto aos que precisam de 
úlibsar-se destas aguas julga-

in rs cu!,nprir um dever, e ao sr. 
Carreia os nossos applausos pelo 
sen einpreheodimento. 

aNACAM-  s  

SUIENUAS i+ LE'TTRIU 

Merati pari. I, til. 5, n.2, Talã 
ti- 75; 1101 e 1303. 

Poderá c.)llocar-se n'o tem 
po da Resurreição, a Imageacdc 
Jesus Christo resuseitado, n o 
1hrono n'a peanha onde costuma 
collocar-se a Custodia cora o SS. 
Sacramento? 

0 sr. Arcebispo do Gói, 

Antonio Sobastião Valente, en-

contrando da sua dá ,se o ca-
iume de collocar no throno onde 
se expõe o SS. Sacia;nenio. a 
Imagem do Padroeiro, pergun-
tou a S. C. dos Rilos se uru tal 
costume se podia tolerar, em ra-
zão da repugnancia lio povrt em 
abolir o mesmi costume:' Gur-et 

(respandeu a mesma S. C. de-
pois lie maduro exame Rerinus 
Areltiel)iscopias, quantum fieri 
potest, ttt anos iste elirninetur,el 
arrtagines atiter super riltaribus 

clllocentur. Die 19 Septembris 

1783. 
rt 
lambem anteriormenle ti-

nha a mesma S. Congregação res-

pondido negalive ia ouinibus á 
peiaunta do Bispo Cuneen sobre 

o uso que havia de colocar n'o 
mesmo loar do throno a Cruz 

sobre o corporal elo qne se cos-
tumava expor na Cusludá n % 
Sacramento. DO `? innn 1883. 

rat)locar-se os senos fu. 
nbrerllense n'as festas mais so-

^•r,ts de primeira classe? 
f41 uns rdualislas e rubricis-

ensit;arat,l que depois das 

itxlas Vesperas, n'as quaes 
c dia ecelesiastico, pó lem 

xar-se es sinos funebremente, 
inanio outros que taes si-
a,2s só se podiam ciar depois 
sor p csro, n'as quatro festas 
Wip cs úo anno; a Sagrada 

ti:,rega;ìlo parem, respondeu 
1 Bati;.,rt;unte, mandando que 

•>≥ taes dias se não Gzessem fu-
r_ ráes e que se transferissem pa-
a o _ ia seguinte ou pelo menos, 
ivc,sern logar depois de NSpe-

ç, srtcris functioniblts rton im— 

x;:•'ilus, umas que nunca se tocas. 
;e;i.- fás sinas ou so desse signal 

<,gum rrt,rtuario--abstinendo ta-
en. ;i emortuali aeris sonita. 
R. C. Die 27 Januarii 1883. 
A razão porque n'estas oc-

:—iïies sfe não podem dar sibnaes 
-•,ebres, é para não contrariar 

M luLubrisar a alegria da fes-
qw,  <, Egreja solemnisa. Ca— 

'. t•3- . ,r, cap, 3, decr. n, 5, 

PADRE FERNANDFS. 

(Contin(ia) 

:M ET EMBIRÁ 
Tu n~ao viste de manha. 
N , jardim, aquella rosa? 
Era bàla! o tão virca 
Na sua cór de romã! 

Veio o sol; e a linda flor 
0112receu-Ihe c seio terno: 
E eH% q,ie é o fogo eterno, 
Deu-lhe mil beijos d'amor. 

Agora vi; o perfti 
D-essa rosa encantadora... 
Tom o aspecto de qu+gim chora 
Vergada sobre o hajtil! 

Donzelia,—rosi animada, 
Das paixões fone ao calor. 
Tem de inauhã grato olor, 
A' tarde... cinzas, mais nada 

Braga 
H. NI. 

ALG ST0 MATIOS L, WALMEIDA 

ADVOGADO 

Con;ta, que no castellodeW,n-
dsor ha já uma baíxelia muito pre-
ciosa. , 

JOUR à JOUR 

ha-rein aiLno: : 
Ra 2?—u nwnino Antonio 

d'Az+;v'e,10, ii hiniio dn = Anto- 
lio An+„ruiu ,I ASCU, A~St. 

l};,i 7,} -,s sr;. dr. 'tl,nu,,1 Ualui enviamos rim sincerrt e 
leal aperto do inkw au nosso ami-

Nunes d i Silva e LuioWAra Au- g+, e q•ie a densa dos bemlventu-
gusto da C 1% Basti?. rados Ihs ;urna. 

W,ÃT-essirwii t{e Lisfioa o . r. 
ão •-iilas Cari, 

e sua extu.,' fainili;i; do t,razil i 
o sc Auimbo ?eLAun da--Silva' 
JUmOr e exile.' espas:a, ih Quin- l 

tiães; e da sua viageni de recreio: 
os si's. c lrn:r?t'n. i.ului José LU - t 
ìilies da Usia Freitas. e dr. .Ìíl:i - 

quiin Gutlflerto de Sã Carneiro,, 
I 

o ex'll." esposas. 

Partiram paira C,imbra os 
crs. bacicarel José Julio Vieira 
Ramos, Augn,ii> C:tsimiro Alves 
flunteira e Qsririn , da Cunha; 
para Lishat, o sr. g mosco► cie di-

visiao, licnriqu J isé Alves; pa-
ra o Porfio o sn lúcardu Furt:ido 
d'Ánlas; para Braga o sc Anto-

nio Azevedo da S I,reirr,; parara r 
ra Vi►hl Nova de CerveM o alfe-
res Antonio Emilio da Cunha 

Valle. 

Itera de 13rtr jorra de F'reilas 
(Antiga rua da Nogueira de Cinza) 

LA' POR FORA 

Consta qne, será auctorisado o 
restabelecimento das ordens reli-
giosas na Allemanha. 

X 
Assevera-se em Londres que o 

explorador Stanley volverá a tornar 
a nacionalidade britannica, que ha 
3•annos abandonou, gpando vol-
tar à Inglaterra, desejanO dor isso 
enebel-o de honras a rainha Vieto-
ria . 

X 
Presume-se em Boina que ha 

c. ise governamental, por causa da 
questão de Massouah, 

X 
Está-se executando um 'centro 

de meta, de prata, com o peso de 
56 ky1os, pira a rainha Victoria. 

Estiverani eu're nés os srs. 

conselieir'o Jrrony1110 I'Imentel, 
govern'idor civil deste disiriclo, 
major lienrigne UM, enge-
uh-Bino tliiecior dais obras pabli-

cas, d'esie ai t, ì•i0, ii rancisco 
Fogaça e dr. 5ilveslrr, An=a 

Saraiva, lios Arcos de Vai de 

Vez. 

, 
Estão gmv,•nlenie enUrmos: 

— on a ínin'i iraria tia Paz, in-
teressc:nte filhinha do sr. dr. Ali. 

guel Pemba da Selva,—a exm.a 
sr.a D. Beatriz Bitelho, extremo-
sa filhai do sr. visconde de St.' 
Antonio de ess•d<,s,—a exm.a 

1). li- crie E►nilia Pereira de 
Sonza Vi:inna, e o sc padre Ma-

noci José Gumes, d'alvellos. 
Estão lambem doentes 

srs. presidente do conseih3 

ministro da justiça. 

, 

tP•2a•+7wfl•a•a3a <a •'ra•teaznsa que a actual c., 
--Visitamos u atelier photographi- Serà com o ffin 
co do nnss,.• pat04 o amigo o sc nhar _o que 0~,, 

, indo EdimrW photo•.;rapho atua- chhóo% conseguiram: 
dur. Não o julgamos: ssa 

1I'iravilhnn-nos ver a collecçãn veríamos apenas Carii.. 

do appmsMos e a disposição aros- grande o vulto do b,,;% 
fica dos gabiíwfw5, que um pro6s- Aubr, qãu o pilgaruov •i:- 
sionA nã<, p,,r a com mÁS arte. i quo sabemos que algum " 

Os trahaliu,,,tle primorosa exe- , dures são cuntrarius o ' 
eugã", foram nreul iadus na exilo ção da calhara. 
sNW, cAn n',u-ia desta villa em Terminamos inuvan ' 
i 5 30. ama vez os sm. t• igueir• 

vae• peias exposições q: 
ram, e que jamais rs 100 
quelles a qWn não -+ u . 
davOlmenta a frase :•' .;:;,. 

,, • Peltatan—ale mund•• r;,^,ria; 
w. essa f lemp onhaa—Os dele- à eir a A is 
saunas tias nossas academias que cipiou a coliucação 5) 
fura;n ar 1Mdn e Salamanca visitar to p:,ra a prq' íi-w 
os s, " odkgas e assentar as bases zes, qw— te•y!_ tar 
da fedi raçã , acaoleinica luso-Bispa- primeiros dias do 
ni•a,fo;•arn rec,•bidos comenthusias-
tir,as e festiva; manifestações. As 
duas cidides em honra aos nossos 
académicos estiveram em verdadei-
ra festa, havendo stiraus, especta-
culo de gala, concertos, garraia-
das, screnaìá ,  u n delir•io. 
0 povo fraternisoucom os esta-

danos coadjuvando-os n'eAes fes-
tejos . 

.8r e filar,:•>lt°•a®4•'e••e ene' 
etº.se ilacs—Por certo tndus se 
leadu•ain táinda do exilo magnifico 
que, as expoições deste concelho 
orai nã nos ulti:nos anrios, so-
bresabulo a umas celas por maior 
e inais cninpieta a do passado an-
no, devitla áiniebUvae exfurços do, 
então presidente da camara, sr. 
Domingos de Figueiredo. 

Tanto a imprensa d'aqui corno 
muitos dos jornaes do Porto, f3ra-
ga, Povoa, cic., furam prodigos em 
m+;recido; elogios aquelle eavalhei-
rn,queconsenliiu escrever osucesso 
mais brilbanto nas paginas da his- 
turfa (l'(!- ta terra. 

Imui mo. m s es,ledAmente ã ex-
posição agrícola e industrial. 

Nunça seco domas as_ espres-
sãos encorniasucas qua se tracem 
a respo%o do sr, figueiredo, cisto 
qne a exposição constitue urra cra-
ditrt eE;ruo que Carcellos conirahiu 
para corre s. exf, pois que lhe deão 
o rnainr passo dado no caminho 
da civilisaçã, e do proorosso. 

Por este facto .foi s: ex.a justa-
mente ac,mdadu pelo governo de 
sua ningwode cum o habilo de 
Nossa Senhora da Conceição. 
A proposito das nossas exposf-

çõ,;s, disse o sr. conselheiro José 

maio. 

srs. conselheiro;, José Novúcz•;, 
ronymo PirseMel fui ordenada p,:-
lo govern o que a remonta fosse lá!-
ta n:, proxima feita das Cruzes. 

F' inais nu1 beneftc io que esta 
terra ,1evt; a sua; ex. al . 

A commi;são .I., rem,tnta s,-
gue daqui para a feira de F i m i li-
cão. 

ip LHA r•l}<ata—Cum 
esta epigrapho publica o Priutc ; c, 
de Janeiro a st,;tniate notici-a, 

ali;crevr; o Dia—Visto que, c, 
defetlsurvs da lei iliegal da i'' 
prensa utilisartl a t„do u mo. 
trechos tios jirimes francozes 
a justifrcuom, juntem a esses L 
chos esta palavras da-- l+i'an::t': 

—Tmius os gnvernos en; v^. 
ras de ruína se • oltarn cout:.i 
prensa. Sirvam de exempl. 
portunismu em Trançai, ci 
ene P(irigal e u cuspiu' 
Italia. 

Aqui est,} o effeito R 
zem M Mr'a as leis da di 
zsm crer que, a moinarchía t 
vesperas de i & i-" o 

Colo ví•ta :.,j rilo.-

lhadns. 
pise.§ do reino 

eleitos paus da reino 

noel Fuininu + 1'Áhneicla 
José A3nSka C w1à de 
Fá'ancist:u «':,:rr, ' ler,conde' 

}gressisti.,. W- São tos1 •>, . 
2ff0 1C ej1A!0 p1>r ew- ̀13L-

fi «a1»ent,o—'-•(À vt,.colhido , a-
•deias da €,.pia;ir., rir, Porto o ri, . o 

iwano do f estro, que era este o 1 d'aquella dr. Urbino de ` r 
unico ir,unicipio que prorin00 ex- tas com+, tìiicior dn creme dü.-. m-
posieBos propriamente cari, micidio por envenenaille;s:,  t -

Eatas exposições forain visita- pessoa d'• z n cunaaivto •r 
os , das por centenares de pessoas, JuniOr, faiei eido em janeiro a,, 

(lua se adaaimrami das proporções lei Paris, d- Podo o na da creaaça 
e da exposição agrícola e acharam Mulo, Who do 6,13(10 Sampaio, e 

` altamente .lisongeiro o inicio da in-
11113tr131. • 

0 sr. conselheiro José iVovaes, 
então vereador, e a quere este con-
selhn deve relevantes serviços, não 
se poupou a baia vontade e sacri-
licius, erra auxilio do sr. Figueire-

th CaMO e103 fOQUníe§ essa l filo, e chego❑ a conseguir do gover-
qu arit a le;r aarte tr ev.t s—D -1 rio um subsidio para auxiliar as 
vemos uma explicação ao publico despezas da exposição, e mais a 
(a•) publico, note-se) •obre a ri ) t;- 
cia cousus d'esie sitiando, inserta ein 
o n.° 5 deste j ) rn:ii. . 

Essa noticia doeu, ao que pa-
rece, e o seu aucior ri-so, co=nn 
se Me a boto rir. quarn sabe que 
uns conspícuos liueratos !h& ao 
iribnem. 
L urna grande cousa ter talento 

para ser W~, e ter auctori-
dade inor'al para fazer rir quem 
vive o'cima terra ppguena, onde to-
dos bem conhecidos, sabendo-se 
de sobejo. d'onde cada uni vem e 
para onde vae. 

Vá isto por cautelh-i  
E naifa mais, que nem tanto 

mereceu, os  foguetes azas tre.- 
vas. 
prineea.a SZatnZZâ --É es-

perada breveiwmte em Lis!)oa esta 11 
iliustra eseriptora. 

PELA SER LANA 



0 Co NIERCIO DIA, BABW, 

r,açãn t1s ritti- 
w da hçíiot:,, du 

,'esta vil,., 
te %ULA ando (.T alar tcri, 

,,I)' 1 abertasaUs-
mlhares de pr::::l:, que 

-e. silo inca!;;.u':iveis os 

r,,, .caridade e 

, 
vwn 1,'m t'arn:•i ) L.U- 

r Alar ás 
'le +s::ai; por 

nun-
s u uln p,)i'to 

ïti: cwn nh, tis 
armun-

Clit'á'rl)" 
tio 

„I'd1)tirtl ja tH,'o-i+ pira r'es•+i-

colou deva ser ioécbid". 
1tti;in bem. 

treinAns 
.r- St .À itna p.+lupa 

ig do Viatico .: F í1trP.A'.t dxvior de 
J3 d 

;•c,s,ti'est•) vilã,' 

f  p--ir r'- +• -'E'Y: lias •+, 1)'F t•" •etulo   

•' f:ti:n:1 r,tt•ição, 

ln •;.)• ¡ ,;rala, d aiílda não 

illUrretl, frl;7,.(tieriSt'•. 

a 
iIa i;,1•, j : tic• It•r!;x;ttiril►trs u ra'.cerLn-
d+) al ,t.:de. tl a.:1, : ta _'liaria dt) Ah-

ri ...t ,)7a}') (t,} •+' i\4 • . •.' trC L'1!/, rtfU-

•} irliá,) ntH1u('Jril) 

eetia real, 

riv•lu d<, d~, no u mouro. N,  
l 
(iu Sr, Pet!ro t.ilist;}, d'_•vCrru, 
o ;r, .int:rlh+• Peleira EAeveb 

3A 4 

`ictFcnu. • 
r,ai7.:rtiUS a farda-a. ' 

_ {,,Rt,ll ce t'rr, Li; tua 
&úvank , Pereira (tal Cuo1sa. 

},ar•tidt} le.;i'i;vista 

--Consta que s, pr(•je-d 

_ .n• em usa 

y :'+:L'C)1i11P.1 fi t) do M_-rlino 
' \• illa, 

vã41 as sr." rego,= 

lhitlas :, ctt_l:Fm(>nta alii• 
uud:) irão, as que 1141 

e gli•'lr'an) et)tl'3r'• 

;, t,H ¡);;:a is o atli.lella insti-

too pedindo ao governo liai sub- _ Desesp+'r C lux ido ver d• 5 rviço aos interessados n'aquelle 
sidiu para a reconstrucção tli) paço balar a 1)••rthiaz doença los lia 12 c Ubeledmento de credito, cujo 
dos duTms de Mança. anuas i) twz termo à exi,- activo se aproxima de í00 contos 

Igual pedido havia feito a ve- i terwia. de reis, 
reaç-)o transaeta. Deixou testaf.w:nio, sondo Ris <as cotaç3es a que nos re-

Er':• DrCS11ZU0 —A e: .° ca- idos seus legadu,,s J0 9. )I,, íeis p:= fertmlos: 
mara,d"uste con,•elbo, resolveu cun- ' os pohr•es. 
trt:rir um ernprestimo paras a coo- 14,C2gv •5v&ràá )—Tardo <idc> • i,anco cie Barcellos 
clus3u das estradas e outros me-
Iboramentos, de que brevemente 
nus occu;)aremos. 

mess a 1i;2rà 1,ì r---Discuti-
da a pretunÇã"0 du 1, procedeu-se 
a votação comina. 

Lhn vereador, a suar, declarou 
- glie mudo desejava estar fúra 
tí'a111 n•ag11e11C momentc. 

(Uma voz: --Vote, que não é só 
para ü n ra r que fui elQUO. 

outrovcreador disse—(lllenem 
volava a favor nem contra.... nova lui sobrC [Pais 

tste aer,sador tem d'entrar no ;nini;trus, não !em valor - ali um,. 
cofre do mm dpio emn 2.000 rs.de Eises deixara hc,j , qtv saro 
urusta, por se ter roeu-adu a vu- min istros, os W. ares que vão ocil-
).ar em negocio tratann P,a se;sã.) a l par da miou an)itnhã. 
qnt'. (,, ri. 36 -3 e 338 du De geei' Seï 

UtorgNIPOCO de pregas 
0 itro vereador (à part(')----Eus ciosc„-

voto a tivor de .& por Saber que meçar no dia `'3',,: ti" curreaLe rT)('7, 

Ale perd-, ah;`Is votaria contra. esta;i á venda ei)1 todas is admi-
S 41 ruiwreare• • . - nisU ,' õm dos +3 "weWos t, nova 

6t1t1't,, ti l;iÌr71'ttte, e, já Co vem reo;neno) dos prvçns du, inud ,ca-

Ct'di) Cot,' hrlat, d;sse—gnt' votava rnNrltnS, apurovado por .!"' r•èto de 
a favor, p_rra d',t3"SMICM - i.d' COUI, :%0 de fc L•eI'r'Irl) eriiiinal, 

o seis v- mo n r(piara 1ransacla. Ilrop, de cada t'.:xen l'':: r 400 1,S. 
,argaihada gocA na assdmbsea, Ktnf flb ï 

na 1,113. ho t;aml)o da Feira  cornpnrecerá á aburtur' Ivu'la-
O ilO\'1<:i17r,t 1z rllr.3 por vausa du S, t: t:StadU de 

inuaC3AC el U. CUtremt 50 ouir^ ssudo, S. 31. 
,1t„ errus s+••,'tsintes:—I." I ): el,t•ir 
(^rir :) vhrea•ã 1 lran;act.;i (rr;ns n•In 

se 111'encolurIWW1,:- 
ralo ,! 

A;lnr.11a vereaçNo s.'m d.à0ncg s-1 SOLRA , DOR E ` UT.1DO 
afe: n u'tul s, enterldr11 a vntnn r.tl-  
n)') agnra o Vi o Hiu -ire juiz tias 0— C3M2 d0 
r,;rldr';!lit;r(Y)'g que nas) te n, 

rã th):tl.l:)1mde u p,' M 1111 isA 1:) 

supodor'. 2? 0 noVi35 irtl' , j11iZ tE ,o-

pua Ca)tnl+'a ft'z c,)n;lrulr 1,1,3'1, Cãs "1 

juntr) d'estrada (exaé'a-111mt• to:nn. 
S,Aw a Il: mn pe-¡,, ., ,• Ï , l ;}., X\ . 1,y 1 

sretnu; se amuem quer tor a 
rlCr itd d1,?tr'Oir o qa, não LAC 

.i vir,nde de edidc;ir. 
•,`a•ï•`••R ri Srss `•3#8ïi3E?t•i'í8 .•s 

.-.:.••'&5. ompivro lide r) 
l.° ant); , ,:•o a t:act'.l••nte hindi 

<'-,;pt)rarãt} aios 
r d,estsi \" ilta, 
e I)atl',-

rt) u ar ':: átr Plaiatle •Yütt in U e 

Souza. 
i;n? ' +.atros fu?ta'j )s f"- Wbl 

•,)uvir ti..) jardim p-1flico '121`;  2às 

•;;t h$Q p _ , ;i:l)n78: 

{.,t EMITE. t•hon;a,l Sulwé. 

Troa 

['ARTE 
h'all: ï'antas a, Ch. G iunod. 
Gau i';i".—I)arlse Esl),)'nu1t, 

L. Sr 1,e' , — . 
11 tUi •' SC!•1't= •Ct 1,'a e Ca- '.. 

atina,° ::'di• }Ieíl. 
A I. 'toe;,""WZn=•Earcl)a,.1 

,rº'd . 

c a S+ciccado de 
Eleugra ,;•,.. se Lisboa, lutar á im-
pren -a .. 1',•milia dos aene;lrcrltus 

;oI'.CS Sarpa IFint,) e. cará•;-
Sh no apor que os h, CSOt'i'al'. 

iáºc5ZrQ '.$<3 ac• p•ç• (1os 1•c'i-

eleita par do rein%cumo noticiam 1. • « A de Brava 44.500 
o s1,. Oliveira )Monteiro, presid ate + « C. de Guin)ar<ies 44.000 
da cismara e deputado pelo Porto, « do rilcmtejo 42.000 
será proclamado dopumA o ar, « 31. de Vianna 42.000 
cnnsellwWo Francisco Antonio da « de VAlro Real 38.000 
Veiga Beirão, i iuediato cai ,•Qi « Ind, do Porto 37.500 
naquella cidade. « de Bragança 30,000 

C5'1?2Ae-s1≤a1a—N'a frege, r, de « C. de Coimbra 27.500 
Roriz, grassa curo ba.stante ir'. nsi- 

o sar:Irnpo tendo feito al- Já se vê que o Banco de Rã'-
dgaudmoas victimas. cellus está adi:lnte de muitus outros, 

à mais antig+as, 

45.000 

blic:ts? 

•À i sete rPt: rda parai COLI 

lem -lut . comi ;) 

l;rt,jirio d'u:n juiz. 
O";1 nojo • 0; pnyw ' ll'1. ' penrns que ene 

r! k o s1,'. pt'e ,lel ,;Lt ` (}1,'d',¡ï)n3 gole ` rY::rì•.t' abrliid . l:t)úct 1'1T(!..ril a 
i 

ÁrInd- dU`11aÌí:dU as CAe ra• cone in,'!'+'adq ire`[:' ..} 1 l„rim na pas-

9gW dd Lrri , rrnIne. SA t C I FCir •'lYrntt'•: 

—À exln.e carn)ra,rt'es- ¡ ài.11l , .);vil .3 Ilta 
le CnrH':'iit• ,, r211rt'âf'ili. ,)r1 pa`ilPad,) a g m Ilf ') ü •O « 500 « 
Icreaçã+) ,l'urn 15seu nesta relia. MIM) (lía:2 !: leu « 4>0 :a 
' A vet'cagW transacta já iin;la Ĉreta 1,n « 4S0 a 

l)eitdn a c,insa•rc:rçãu da t;u1l;' H-! I';lit)Ç•) a á-t1•) « ti t 

tia L' 7 Ilurllt'aÇaO dr)s r1.tt'n> ~ I Ì:e›, bram a 600 K 

o; Gila a Ul)' ig ,lçºao d enti':no eni l « ;1rn a « i; pQ « 

!}'cen munitípai. « f1,:). :) « 50 « 
rti3is 2.tF.•;1::-7 C,tl',rú.r)? « rui W. « )iJi3 'e 

benè C n e C p lio e I•'e;r , • 1„ qi-u C,•v.Ir;;I « 4,10 « 
tI ai1 l .,: 1., de L+. t :••el;r « (t0'.'.) r il l tit` ,lan.Sir ,,, ca)rll:'r - d•, , 4,,i ao t3:11u, },°, á doai 

BFitailtir de llattosjn≥r)s u d plo C-,,l:lll!i' a: °i°Ot'' « dz•;pinns # eleaieza da 41f ila. 

%r,• it:i snCin bonnrario i)or , vi. o r sein:mL t ahq Ambas; estas 1)u'üic:)c) •s são 
1I 

l)riinr'ir,) (pi! m) i)r'azil o, • 1 t,, t'+t ± risco « G00 « 1 Y't• milito e.le? antes, bvin hnpress:is 
;uril:n.ls ,i P.yi lai a:(( iYll'a a d,'.sai- ¡ •` ii ;el., i NIIn 

e:1,) b:w1 papel, t' q'rt'i'-On• p:arCeer 

f mui fStl;rira a l'r',tléltCl't'3 , Leio aE 6,10 « (Itrt, r ^ •ll!!.S lrlile f8:lli%IC deV'e ser 

Sr f; [ liara , (; eCiSrr ,, d'.Ai"a11 Ei'rt ! t •l.i hvlg, 3•'"ì « li 1,l rr1lr'rCà.•2nll;•rtaiQ r'nm )nce, sen-
1 ), dl tiro de Janeiro, e:,nciwrl'11 I7 li<1 A'1[11', i)')1,' [' alia rl•i t•)rlrlu',rn Rirtil0 r't'CU;nrrlend;iV'el 

['urro 2̀0 cunt:)a de rei, p•)ra 3 sol- 5i3:. ',; nà r'rn [min o cont:rl`:Io a leitura de Le, f'olühiwIle. 
bar Q4 patriouca de E'ur'ttt ,r►. + us ii!: . r'o 21 e 28:800 1 Elntn ;1,,r a;l, 1,l votos, 

:iE E•'"1P„n :a—l•sla Crlft'rrnida- 1 (.1 °.z.tt Gt)a'i'c ;1 C. W ..) r'>. (;i tia r: i. A t+s ar)n•llacj•;s na st,;,ção cum-
d', (fui' 1'látlad;r 
P,)r •íh + i''.;t•l'•'•i3 <• E?) t)fr ≤, lI. peleme, , t } 1 

i •+s'iinra• ,r •%'iB`•iá•'ii.R..`3• •tP"C(',}Ct,+'i.:s ; in?!)t`iI) U jornal 
tulile t 

' ir'Int} al r' .t Cf'7tz P ;':',)arfrr.,le ; 3!',t;;a. 
E , a'Utl - tCI1Io dn ii)ÇUes GI S } l:dn.;lari ^rltt:.aar;3liJ['C.nU>. lei das rilhas (. , r -

Sr. Ì'IP praz Ribodo Slr•f)^ndt'11 a t , 
sua publicação o j,arci::l,-, de L`.=- 

A, i)t •. • pRA v • 
t CA,Y7 Ì1i2 Um t• 3 IE. tl1 d_ R0 ,• un.,lu d,) lI: azil • ob.•c Lo'1-

?. r :.ffi á•S?! • i ú:•• t á`•tf9 —1'.11l , (i: .:.' ì)1,) Ir+.Jntì1,C1 íi 21. ÍF.1A7)2PnAi ibe Cl)rIb'1Q1r:3 '12CÚS e$-

E,ist)n:, fa,l:-sU na cr, ação ti uni { 

nn \'ti nl;alistF'.l'io. I1)d1 ,' ita-se para 911112C0 dc MiRrzO Ij,ra; t'►I•'Üg,'.C•l) Cpr)r1•CPf(lr). 

O;Ie U S!'. •iorae$ h•ll'Calho, e Sl'1'a C UIT i):•:F ï),•€ AO SEL 
exesu:jvamente destinado à aari- 1 r', nosso, lorwe. iá conbeeemo ¡ Iloras `rl.nntos 
Ctllttlt'a, Cu))21a1P1C10 e iltrltrStt'la. s C• t.i, r,'aln)t'ntC I,1•I•spt'r'n, do i Wel 5 e 42 da 

t+9•s iI Aaa1••1 SëcSx—;1 L'Orrt  de B,,r•t'I4w que bem Ando, i I « 58 
mis::ão promotora da snbseril)çã') Velos lmtmcutes plll)Iit,a- 3 a 27 
nacional em :9nuoia put)licou iIIII , (`:- neste jornal. 5 a 1) 
❑nmero unico d'ulna ext i lente r, -; j Q que, lit)r. 1,)1• talvi'z nom to- Carrapeços « . 48 
vista, intitulada- « Portugal—_vfr:- •:, saberão, é que as acções ti :3 « 31 
Ca+>. yioHe Hinco toro á unta cotSçao 5 « 18 

94mgr;•`Ádia—Em St-.R Leocadt.'• P¡li,ris (} lia liS0ngelra. Barcellos (3 « 5 

do ('ames, t1 este concelho, sui- , T,•an;creventi'o da r ev'j•ta com 12 « 16 
1Enu s1,, ttcer•'t1i 3ndt)--e a u.>) po4•.;; r?aercial ustim:imeate publicada as- 3 

"y':=' I'r,tn•r5i:" ;fia;1,t í'•':,, + El U;)1 ,15 CUL3;U'S, preStarnus tl':ïl 
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IieceSemos as seguintes pote, 
1'al'Oe`: 

—0 2.° fasciculo (Ir 0 liei dos 
Estranqubdor'es. 
=U 3 de 0 stlheneu, revis-

ta quPuenal dt) educaçiro e recreio, 
de Cintra. 

Pedimos á{cmpresa a P,neza de 
MIS VI)V•rar' U• pt I(ilt lr't1 numt'ro, 

atine do comltsetantai a colOCÇão, 
u que desde já muito agradece-

=O n,09 do Boletim ele f'har• 
nlrrcirr, tin Porto, relativo ao rnez 
d• t,•veretrn, 

0 n,, 98 da [obsta P,)parlar 
de Conhecinlentns Gteis.-de Lisboa, 
CO) summariu é o se•ubA, t 

Aclividatie •Fatrna de D rho-
rt:ë=.itobaasaì•?i•,vus estudos à-
ceiei (Ia rti,aa ia e tratamento do 
c,wIera — Gnivulta== Sicuca dos liei)(-
ns cie prolunbar artificialmenie n 
cid : ilumana-14otas bibho,r,il)lai-
cas=:Antiguidade dos b;l?letcs ou 
:,aias do banco 

E ssenr.,.: de :)... à pua :, 1' l)l:idl,Mr .. 

os t);Iri►1US=:• triLuio ia ürtrb4tal 

pela ele[ tricid;rde—G,rs+'rv3çã„ tias 
r̀ixovi'r•as Melo acido crosouco= 
A• ua para tirar nodons=-Vindo de 
prep;irar a sorvet,&ra para I':amu- a 
n2vo—> ..Gonservaçã.) dal frurt:a--Per-
tlires esttrfatlas 5 
re; pvnden,'ra: 

lIo',i:lrçãi) r • drninitraçã+;), rota 
de ti;Ili3i+}llt•;, lt t•, l,í St)U:r. 

=0 roi?santa; tia' iI;1p11a11 ii0n• 

dry==RoJeits coe la i:ie ré,, le,==La 
pás meie fe)1),;le ds Lisbonne: e 
Le Polictaiali•lle, ou Ls Quírivari 
l'ut'tnr7iriti. do nir.snio aua:tur', pu-
b!ia,açü:rs iln3 e ti dan,lu zt lnc a 

€tnl)reza }; aitor:+, tio 131) ,1 ,. 70, 

Horas A1inutos 
S. Bento G « 15 da manhã 

12 « 23 da tardr; 
4 « « 
5 « 58 « 

PARTIDAS PARA 0 NORTE 

IIoras :Minutos 
S. Bento 7 e 42 da manhã 

10 a 20 « 
12 « 48 da tarde; 
G « 20 « 

Barcellos 8 da manhã 
10 « 33 « 
12 « 57 da tarde 
6 « 39 a 

Caropeçes ti « 16 da manhã 
6 « 52 da [arilo 

m Tael 8 « 30 da minh.t 
10 « €>7 « 
1 « 16 da tarde 
6 a 59 « 

DES•rt1<MORTISAÇ•ÃfO DEi FOI?OS 

Arrenita& lio govcrn.o vivi! de 

Em' 25 de abril 

Concelho ele BARCE: LO : 
Foro de 2f250 reis impAM no 
praso denominado liligoufe qui e, 
comiõa de diversas prop,iedada 
sitas ❑ as fregueslas 
Ginzo e Rnriz, corn u latia;[ sai o) d 
quarentena e ahatin)aaGI)x da ; 07,) 
avaliado em 89,11 roo! 

Furo de 1; 000 rWs, inll)nsi , 
nopr:)sndenoruin;iduC;tsalda 
to da Igr'ja, que st:` ca) rei, )a d•) 
diversas propriedades setas n.1:: 
freguesias de Alticim, Gíric), luz--
j 
;i Nuva e Ilariz, (; orii o latid,:n 
quarentena e ab3ttü!_'tltO de iOt 
avaliado em 58070 reis. 

1 N • o•_ 
ItAF`ii., Ei. GUMMY 

RÉCITS BE L 1 •VII 1XLEr.r,3 

LEI l'L U-3 JOL11•i I+'23firj, ICE 
L.ISLO XXE 

Roman coratt'r)ta)Drairr 
) 

L'éolilibn comptéle c•rnprc'rl, 
- fascìcides.—La e uttmr [acre. 
fabrnc3srarei'ta livrPart•sternrrrr.• , 
sinde, seca clistrib~ CJf.1 
tales hs abunués de, l teucr'• 
-plete. 

O1,, s~ Me {d L,SAny 73, 

risa do Sol 
Les pers ornes rf'ci s'1,; bnia)rr'rr, t 

dons caos blarea;l:x, t?ie 
1:600 réis Doar 1'te'!iv) c 

Paselcule, prix 100 ruis . 
ptt7•le do lyrodrtct<a •"c•estri)ado c1 Jr'irtr-
de sabscripçào racinraal-

Ernp)'c a NIDra. 70 ;' 1,;7 do 
sol, ao K7to, 

Toas dirirs .r .MVés. 

r1:4:•:••: tiondrp 

•ãt^',• •:. • . , ••. ratiora dos nu'al- 
setena é,: rrislens, 

!.. W ' -,vele qui co;lslltlte 
ultt, c rrl,'c, ••. t, r•lire exeeplionweí,-

manhã 11, ,•; . 1°oMr:.,, lie se rena pas a:c 
« 

¡...r;;c1C:.;c•; •• •,t réserc• arr.r, 
da tarde ,•;. -(• 44 sÁbottnenl dinç ;ìos 

« ;..1. : , 7 la 7)r'esse, aux biblio-
da manhã . %: tos. 

da tarde aaotiv-:°,:1,:;\t 
« ' ,'oi ,/01: 2,'f00 reis pn.a' ata; 

da manhã al F '? ¡•" tír"ì012 110J1a1e) I4 f1,', 

da tarde Ì ewpreaa editora. 70, risa {t., Sot' 
« 5*j « I ali I•:rto 1. —Lisbo,arae. 



0 CWM M ERC:O DE, BARCELLt rS 

DE 

ANTONIO JOSÉ ALVES DO YALLE 

UMPO ICE S. JOSÈ BÁRCELLOS 
Ach:a-se esta offïcina montada nas condições de executar, 

com brev;dadc e a maior perl'eirião, qualquer traáaltro concernen-
te à arte,conlo: bilhetes cie visita (eiu niachina especial, cartas, 

circulares, editaes, facturas, bilhetes para estabelecimento, inapp,is, 

estalidos para confrarias; jornaes. ele. 
Sortimento de livros reliai0sos, escolares e de direito. ilis-

saes, breviarios diurnos, officios vativos, ultimas ediç Gr<nd( 
sortido de Sacras para :mares; estampas e objectos para escri-

ptorio, desenho e flores. 
Pantòaraph0s, oculos, lunetas, nmchinas tio embrulhar cigar-

ros, cartões de felicitações em caixinhas, letras dourarias para 

marcar louças; sabonetes, ele. 
Our(, em folha para douradores; illuminação e balões verie-

zianos; papel de impressão, escrever, de varias qualidades, +àitos 
de côr. Encadernadores rap dos para escriptorio e particular es. 

Couhecimentos, para a cobrança tio derrama parochial, ordens 

de pagamento, para juntas de parochia e confrarias, livros para 
recenseamento das creanças em edade escolar, mappas comparati 

Vos, e todos os impressos precisos u estas corporações. 
Aprompla-se ecm brevidade e perfeição toda a obra conter 

vente á arte de encadernador. Comprara-se livros usados. 
Recebem se assianaturas para tidas as publicações tanto na-

cìonaes, como estrangeiras. 

ASVLO D'I\FA\CI:1 DESVALIDÀ 
DOS 

SS. G0RAGGFjS 1)E JE S 
rei 

S"+. i\LIRf_1 
(l) 

Veste Asylo admittem-sa pensionistas grataitas 

Condíções communs:—Tanto umas corno outras para serem admit 
munir-se dos documentos seguinte: 

:¡ ni3 u5- •• tjit•7'tii;P=iìU dY, feito P21CS UwS U;: sew 

:t antes, r'eCOnhe: ido pelo ta beffiãu; certidão de baptismo, d,• 
_;+;._eúame sanitariu do medico do Asplo, o dr..knu tu,o d ylrneida 

r 
Gratuitas—Certidão de pobreza p̂.sst'..I ,. t,,n narocho da sua 

irejuexia, junta de parochia e reR' doi.. 
Enxoval—Tudas as pe: íi. , j ; : ar para o :,wlo deveria, , 
reatar um enxoval <,: 2 ;.,s seguintes objecto:: 

0 completa 
I cil-rl^. /i'chrta 
3 crr> nas de dia 
2 lemos brancos 

t ;. ( ,,seiros grandes 
12 ='¡, -tares de lt-a 
•` *"li"C,'S 

6 ditos pequenos 
3 saias brancas 
1 dita de aba for 
3 pares de sapatos 
12 pares de rateias 
4 casacos brancos 
3 vestidos de chita 

-tori-, itacias, pentes e escovas 3 000 em dinheiro para o uniforrrac 

;) 1—;lo fornecerá por uma só vez o enxoval, e nina cama cona -
pieta•.gcr pensionistas que assim o gnizer,•in, mediu,te a quantia d 
6̀v(ìí)Qri . A n•nsionista quese utilisar do enxoval fornecido por o A, fo, 

já mai, t2r't; rr eito cie o retirar,mas sim pelo contrario se a inesma pen-
•ioni=.t4 a f0rne•e;. 

As pensiairistas pagarão mensalmente a pensão de W00 iii 

-ladíantados, Wm d'algumas despezas, como medicamentos• utensre°. 
e bordo e outras quaesquerdespezasque não estão ao caruo do A y10 i 

As pensioriiÉIa só poder-ao ser visitadas por suas farei(ias nu 1 
domingo de cada mez desde as lo pis 11 L,2 [) oras. 

No rnez de setembro lia farias no Avelo para as pensionistas (Iu, 
r1'ellas se quizerem aproveitar a uso d'ares ou banhosoa companhia & 
suas familias. = 

Tanto as pensionistas como as gratuitas usarão um uniforme de-
cente, cujo modelo r) Asvlo fornecerá quando salirem a passeio, r• 
dentro do Asvlj tanto aquellas corno estas, usarão vestidos que tive-
rem. -4s gratuitas só sáo admittidas de 7 a 12 aunos de, edade. 

N'este Asvlo ha ,s seguintes aulas:—Instrucção primaria e se. 
cundaria, desenho, fraricez, musica, costura, bordar e fazer flores etc. 

L :1 f IN, B il  9, f E ii'i \ E SP A N 0 L 
C©UPAlHIA DE SECUroS REUNIDOS 

C2P1t111 de garantia 2.4100:000,$000 

TOMA SEGURO CONTRA FOGO, SOBRE CASAS2MOBILIA E OBJECTOS 
COMAIERCIAES, A PREMIO RASOAVEL. 

Eu B arcellinhos presta todIos os esclarecimentos o snr, 
ele Figueiredo—lana Direita, n.° 4. 

t-• 

r-. 

J 

ou 

C) su 

`aQ- UE L 1 H 3 A Cai 
1A E VISTAS 

t'ei.tle se cri arreada-se tinl-
4:: :n trcü!:r (1e novo,muito hva 

e Cni11 ?,; melhores v`5t.a ,; 

l):rrao—riu t;.,vedo-3.,rcrilii,hos— 
rarnl)o dr,, S. I)sé, e outros poutu-

1.' sita na Fonte Baixa, e tra 
se com o procurador—SEM ì't;itI\0. 

•') 

o Llillifil3:r i)i,•i 1! 

5E:N1XN:\8x0 1,1T'i'EEiAP,10, SCIEN-
TI U0 — E CRITICO 

Ele(ttaetores 

Julio Lobato e Oscar Galhurdo 

Redacção e administração Rua do 
Barros Lima 

A SSIG`T:1TURÀ 

Z3orfo: Anno, 4:000 rs.; semes-
tre, 500 is.; trimestre, 250 rs.— 
•Ir0a;;saeara: Anno, 1:130 rs.; 
l•euacstr•e, 565 rs.:triniestre,2S5 rs. 

Avulso, 20 reis. 

Reapparece em breve, apus uma 
onga suspenção, 0 RECREIO DO 
POVO, semanario que nós primei-
ros tempos da sua publicaçãu, 
qu indo redigido por Alfredo Car-
vahaes (Figaro), Diniz Neves (Leo-
poldo Gil), :!loura Guimarães (Va-

Fernando lerio Juvenal). Ernesto Guimarães 
(3) C:eouto dos Santos (Gtrrra^e t ir_ ,, cif ;, isto ;i tidos 

ce). lantos e t:ïo ruid;)sos applar:- ass,gnantes 
suti cungni tuu. llNapl;arece, p0ïl Cr1 árangtiila[ 
tnuit0 filais ruelho;'adu, quer na troducção do 
marta material de (pie, se acha in f fitar de Edouard "vet 
(nmhida unia da, iriais icreditabas Ires a initraine. Ole 
ofiicioas tvpographícas, quer na grande formato (60 1 
liucraria a carzo dc doas rapazes' gem a 20 cores, está 
d., geração oova, que se a,cober•t.rm ção: Em lisboa no e 
sob os pseudonvnius•de Julio Loda- editorès, no Porto na t i 
to e Oscar Galh.trilo, na (lial colla- lo. 
borarão alguns d:•s mais festejados 
escriptores. 

Cada numFro do kECREIO DO 
POVO, eui S.° grande, impressa Cartono'` do cscricã,l = 
em bom I,apcl, custara acu'su 20 •- •., 
rei,, e a,:llar se- ha á venda em to- EDITOS DE ••;i 
das as li ririas e kiosques. 0 pri-
meiro nurnc,-o devei á sair nu dia 
18 (1•: maio. 

1'oda a eOrrespondencia, quer re-
lativa :í redacção quer a adminis-
tração, deverá ser diri;ida a José 

Ferreira, Wia do Barro; lima. 

PUll1'0 

SUCCURSAL 

BA 

C031PA11THIA UI-TI-7 

PO PULAR PEIMIORISTA 

—=E,I BARCELLINH(•S=— 

Fic)m avisados os snrs. mu-
tuarios que tenham penhcrea u'as. 
ta Succorsal coa► Ires m: zes d'u, ju-
r,,r cui dlvt,la, que ❑ ai, vindo re-
furrnal us,;erihe, h:ìo vendidos nu 
leilão que se realira. (; ) 

AU\.1E3 SCI!.ti1'fi IC0>, LITTE-
BAUIOS, ARTISTii;OS, DE 

A livraria e ag(•ne•a do assi-
;;rlaturas para Lud ,s os jornaes e 
rNv,stas rU•:,mrira,. d .•. 0;7. 

•'3sar eea•el, e, 
t.rtiele•,rl„ ua rcui tle t). Pedi- _, 67 
e 69. ãá o ai rio pedi- aos seus nu-
lnrrosos freg.uez,•s. (1110 se tecn1 
di•ua.lo obs•gnial -J assi;.,=nandu por 
seu int.;rinedi.> os jornaes e revis-
ta., dc que, cgr, cem, o favor de da-
rem ord n) i1a1':i a renovação, a linl 
de nã•) s„ffrerer:• interrupção aa 
remessa. 

A livraria —Me.sq_:ãua p -
e in:inda vn• do entrar:-

eiro,no prasu de 6 a ï duas, qual-
quer luro que lhe seja encominen. 
d.1du _, (lu1', p,:r'serliu:':1 não te 
Ilha no seu esi:11wk,ciinrnto, pois 
:ein cur'respnnl!encia daria coam as 
pr•incipa:.s cidades da Europa, s•n-
do o unico rt;presentante ein Por-
tun il de muitas livr'ari:ls esLran-
;ciras. 

Est:I casa fornece sem a,r,men-
t,1 de preço toda e qualquer obra 
pi-blicads por outro editor, tatiLo 
nacional doiro e,trangeir0. 

Endereço:=Livraria ilesquila 
P;n,eatel=POR,fo. 

REi DOS ES T RÂNGU 
•.A®?•ES 

Esta obra será publicada a fas• 
ciculos S"trames, contendo cada 

um 2í pa;,nas de unpressao, in 
4.° e tres aguarelfas a s cores. 
A obra completa compor-sc-ha 

do 33 a 4ã fasciculos, preço d•a 
fasciculo. Lisboa e Porto Joo rs. 
pagos á Pntr•ega' proviocias cilhas 
110 reis 1)agamanto adiantado de 
5 faseieuloa. Dá-se o primeiro fas-
ciculo por amostra. 1\o f m da o-
bra será distribuida uma capa rica• 
mente ornada a ouro e cores, 
pelo preço de 600 rs. 

13rinde a 10(10, os assignantes 
no fim da obra.Assigna-se em Lis-
boa no escriptorio dos editores 
Guillard, Allaud e C.a 28 rua Ivens 
1.° e nas livrarias, `0 POr'ln, ❑a li-
vraria Lello, rua do Alma(la 1;8,20. 
Nas de mais terras do reino e ilhas, 
em ( asa dos nos,os rO,•r,er)oraJen-

a zeveda-•• 
d ias a coi,t,tr 
ultimo annUnciU; 
tente na Rei uhllca _ 

Unidos do Brazil, Manoel 
Codeço, sniteír•u, da freguez 

Palme, da córr,arei de Barco 
aonde foi morador, para 
qualidade de interessado ❑o 

venlario entre menores a qu 
procede por morte de seu 
João de Sã Codeço cai; 
da mesma freguesia de fala. 
em que inventar•I:inte a viuva 
ria da Silva, ila mesma a vir de • 
luzir o seu direito no dito inven-
tario sem prejtiiso doo seú--rërdã 11- 
1 a andamento, conforme o art..° 
q3G.§•.3.° e 4.° de Codiáo de 
Processo Civil — •••. 

Barcellos 10 'Abril de 

Verifiquei a exactidão. 
0 substituto do Juiz de Direito: 

r1liguei Poreira da Silva. 
t) es(ricãu i 

P, i ancisco d'Assi ::a 
vedo. 

  elo 

L ta c 
ese% 

Domingos José de 
solicitador encartado n'e_ 
encarrega-se de qualquer 
inherente ao seu ofFicio. 

E Lambem declarà`gne vende 
tabacos e toleria, no estabeleci-
mento do faflecido Jo.é Antoni=, 
de Souza Guimarães5, ir r 
reita d'esta vilia, rosando r 
Le meio aos seus amigos' -à 
ta de o procurarem tanto 1, 
agtielle, corno para este assum.l t •• • 

h)` P 

CASA HA PRAIA 
©'APULIA 

enfiem-se ou arrendam-se as } 
casas que foram do f(dlecido 

Thomé, de Braga. Sito sitas no 
melhor locai da praia, e tem 
accommodações para numerosa 
família. 

Para tratar com Fernando 

de Figueiredo, de Barcellinho,:. 

(10) 

0 COMUEMO DE B. UGLELOS 

E IMPRESSO NA TYPOGRA-
PHIA DE ANTO \'IO JOSE' 
ALVES DO VALLE., CA31p0 

DE S. JOSÉ, 

—BARCELLOS--
e é o sem# editor jo,~,11a 

21aede?, de Horiz. 

•ti 


